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Introdução

Brincar é uma atividade universal e essencial para o desenvolvimento social saudável.  Definindo

de uma maneira simples, a brincadeira é um “faz-de-conta”, e suas principais características são:
1

1. As brincadeiras são intrinsecamente motivadas; elas ocorrem porque a criança está

motivada a buscar determinada atividade, e não porque ela seja forçada a isso ou receba

encorajamento de terceiros;

2. As brincadeiras têm seus próprios “meios” e “fins”; é um comportamento não voltado para

metas;

3. As brincadeiras não são dirigidas por regras.

4. Em relação a isso, as brincadeiras se distinguem dos jogos com regras; Durante as

brincadeiras, as crianças impõem seus próprios significados aos objetos;  elas vão além da

descoberta das propriedades do objeto e, em vez disso, perguntam: “O que eu posso fazer
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Brincar é um comportamento divertido, intrinsecamente motivado e não governado por regras,

sem metas e que incorpora o “faz-de-conta”. A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras

ocorre em um contexto resultante do envolvimento ativo da criança e da interação entre a

criança e seus pares ou seu ambiente.

Assunto

As brincadeiras assumem diversas formas. As brincadeiras com objetos ocorrem quando as

crianças exploram as propriedades dos objetos para usá-los de forma lúdica.2 A brincadeira de

“faz-de-conta” é definida com uma alternativa à realidade representada mentalmente em um

contexto de brincadeira – ou seja, “só fazendo de conta”.3 A brincadeira de luta é uma atividade

física na qual as crianças interagem de formas que conotam a agressão, mas, de fato, é um “faz-

de-conta”.4 É por meio dessas diversas formas de brincadeiras que as crianças aprendem as

habilidades que necessitam para estarem preparadas para as interações sociais, a escola e o

mundo “lá fora”.

Problemas

Apesar da importância das brincadeiras para o desenvolvimento social infantil, as crianças da

América do Norte estão recebendo menos oportunidades de brincar, devido às crescentes

pressões acadêmicas e ao tempo maior gasto em dispositivos digitais.5-8 Nos últimos anos, as

crianças do jardim de infância dos Estados Unidos foram submetidas a um aumento acentuado

na ênfase aplicada às atividades dirigidas pelos professores, ao uso da memorização e aos testes

de alto impacto (high stakes testing),9 bem como a uma drástica diminuição da quantidade de

tempo dedicado a atividades dirigidas pelas crianças.  Além disso, o uso das mídias digitais por

parte das crianças tem aumentado drasticamente.7 Em 2014, 38% das crianças com menos de 2

anos usaram um dispositivo móvel, em comparação com somente 10% das crianças de dois anos

antes.10 Por essas razões, as oportunidades de ter acesso a formas menos estruturadas de

brincadeiras estão diminuindo, tanto em casa como na escola.5,11

com esses objetos?;

5. As brincadeiras envolvem alguns elementos de não alfabetização.  Os objetos são

transformados e descontextualizados (por exemplo, um pedaço de papelão se transforma

em um “espelho mágico”), e as pessoas assumem identidades não literais (por exemplo,

Jason, de 4 anos, se torna o Príncipe Adam).
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Contexto da pesquisa

Como brincar é vital para o desenvolvimento social saudável das crianças, a perda de

oportunidades de brincar é particularmente preocupante. Por meio das brincadeiras, as crianças

aprendem a cooperar e a demonstrar um comportamento socialmente apropriado. O faz-de-conta

promove a competência social da criança, permitindo sua autorregulação, lidar com o estresse e

falar sobre emoções.12-16 Essa competência social mais elevada está associada com um

comportamento com mais consideração, cordialidade, resolução de conflitos e aceitação dos

pares.17,14,18-20 Por meio das brincadeiras, as crianças aprendem a inibir comportamentos

impulsivos e a planejar reações mais adaptáveis.  Os pré-escolares que se envolvem em

brincadeiras de faz-de-conta mais livres, em comparação com as crianças que participam de

tarefas mais formais, com metas determinadas pelos professores, demonstram um discurso mais

privado, que é frequentemente usado pelas crianças para regular seu comportamento.21 As

brincadeiras de luta permitem que as crianças exercitem a autorregulação em seus

comportamentos físicos em condições moderadamente estressantes, mas em um contexto seguro

e envolvente.22-26 A habilidade das crianças em cooperar, seguir regras sociais, lidar com estresse

e regular suas emoções é um avanço evolutivo significativo, especialmente considerando que o

ajuste social das crianças é crucial para o ajuste e o sucesso escolar.27-31

Principais perguntas da pesquisa

Restam algumas perguntas-chave da pesquisa relativas à aprendizagem por meio de jogos e

brincadeiras e ao desenvolvimento social. Em primeiro lugar, ainda não se sabe quão melhor é

incorporar a brincadeira às escolas, as quais, ao longo do tempo, têm concedido às crianças

menos oportunidades para brincadeiras.2 Em relação a isso, é importante que os pais entendam a

relevância das brincadeiras para o desenvolvimento adaptável. Cada vez mais, as agendas das

crianças estão sendo preenchidas com atividades orientadas por adultos e que exigem atingir

metas, concorrência e a atenção séria a regras e papeis designados por adultos. Falando em

termos simples, muitas crianças não têm acesso a oportunidades de brincar.

Resultados de pesquisas recentes

É possível implementar programas baseados em evidências que melhorem o funcionamento

socioemocional das crianças. O programa pré-escolar que tem como meta as habilidades

autorregulatórias de domínio geral, Ferramentas da Mente (Tools of the Mind),32 foi elaborado
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para melhorar as habilidades autorregulatórias das crianças na pré-escola, usando um programa

de estudos baseado nas brincadeiras. As salas de aula que usam esse programa curricular

enfatizam o faz-de-conta dirigido pela criança. Por exemplo, as crianças podem ter a

oportunidade de projetar centros de aprendizagem envolvendo brincadeiras de faz-de-conta

como uma loja de conveniência “de mentirinha” onde as crianças podem comprar e vender itens,

manter um caixa eletrônico, definir pontos de venda para as mercadorias.33,34 Um estudo com 147

crianças de baixa renda da pré-escola mostrou que crianças que participaram do programa

Ferramentas da Mente superaram seus pares que haviam participado do programa Alfabetização

Equilibrada (Balanced Literacy) em relação a medidas de autorregulação.34

Além do ambiente escolar, as atitudes parentais sobre as brincadeiras influenciam o acesso das

crianças às brincadeiras em casa e na comunidade.35,36 De forma correlata, a natureza das

brincadeiras das crianças com os pais é, em grande parte, determinada pelas atitudes dos pais

com relação às brincadeiras.37,38 Um programa, o Ultimate Block Party (em tradução livre, “a

melhor festa de rua”), enriqueceu a compreensão dos pais sobre as brincadeiras e sua

contribuição para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.6 Especificamente, os pais

que visitaram diversos locais de brincadeiras com seus filhos durante um evento público de um

dia perceberam uma conexão mais forte entre as brincadeiras e a aprendizagem e entre a

socialização por meio das brincadeiras e o sucesso posterior da criança na vida. Dessas formas,

os pesquisadores demonstraram que é possível aumentar a exposição das crianças a contextos de

aprendizagem lúdica no lar e na escola.

Lacunas da pesquisa 

Embora os programas tenham obtido sucesso em tornar os programas da pré-escola mais lúdicos

para as crianças pequenas, parece que as brincadeiras começam a ser vistas como supérfluas

depois que as crianças iniciam o ensino fundamental e ensino médio. Frequentemente, as

pressões dos testes de alto impacto parecem ser predominantes. Há uma necessidade de

explorar as formas mais eficazes para incorporar a aprendizagem por meio de jogos e

brincadeiras a contextos de salas de aula mais tradicionalmente didáticas para as crianças mais

velhas.

Além disso, as crianças de níveis socioeconômicos (NSEs) mais baixos passam menos tempo

praticando esportes, participando de atividades ao ar livre e de atividades de lazer passivas do

que as crianças com NSEs mais altos. Em vez disso, essas crianças passam mais tempo usando

©2018-2026 ABILIO | APRENDIZAGEM POR MEIO DE JOGOS E BRINCADEIRAS 4



mídias digitais.39,11 Consequentemente, é necessário haver mais trabalhos para entender como

aumentar as possibilidades de brincadeiras, como áreas de recreação seguras e atraentes para

as crianças que têm mais necessidade de lazer.

Conclusões

Brincar é algo voluntário, espontâneo e alegre. As brincadeiras e a aprendizagem por meio de

jogos e brincadeiras são essenciais para o desenvolvimento social saudável das crianças. As

crianças que brincam mais são mais autorreguladas, cooperativas, atenciosas, amigáveis e

socialmente competentes. Elas apresentaam comportamentos mais apropriados socialmente,

habilidades de enfrentamento e sentem aceitação maior dos pares. Apesar disso, as crianças

estão tendo uma redução das oportunidades de brincar, devido às crescentes pressões

acadêmicas e o tempo gasto em dispositivos digitais. Além disso, crianças com contextos de

NSEs mais baixos passam ainda menos tempo brincando do que seus congêneres com NSEs mais

altos. Trabalhos recentes mostram um avanço promissor sobre como melhor incorporar as

brincadeiras à vida das crianças na escola e no lar. Finalmente, é preciso haver mais pesquisas

sobre como oferecer oportunidades de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras a partir

do ensino fundamental, como também para crianças de contextos mais carentes.

Implicações para os pais, serviços e políticas

De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos,40 todas as

crianças têm o direito de brincar. Portanto, é responsabilidade dos pesquisadores, pais e

elaboradores de políticas garantir que as crianças recebam amplas oportunidades de brincar,

promovendo seu desenvolvimento social saudável. Para alcançar esse objetivo, é preciso seguir

três importantes etapas. A primeira é que deveriam ser disseminadas as pesquisas sobre a

importância da aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras para o desenvolvimento social

das crianças.  Os pesquisadores podem criar parcerias com escolas e centros comunitários, os

pais podem discutir a importância das brincadeiras com outros pais e com as escolas de seus

filhos, e os elaboradores de políticas podem promover uma conscientização pública das

evidências sobre a aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras mediante o financiamento de

campanhas públicas de conscientização. A segunda etapa seria enfatizar o tempo de brincadeiras

nos ambientes educacionais. Os pesquisadores podem examinar as melhores formas de

incorporar as brincadeiras, os pais podem participar de grupos para contribuir com as decisões

dos distritos escolares sobre como estruturar o ambiente escolar, e os elaboradores de políticas
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podem apoiar uma legislação que promova a integração do tempo de recreio e de outros

períodos lúdicos na rotina diária das escolas. Por último, programas comunitários sustentáveis

deveriam ter por objetivo aumentar o acesso a oportunidades de brincar para crianças oriundas

de contextos com NSEs mais baixos. Os pesquisadores podem desenvolver programas

culturalmente sensíveis baseados em evidências estabelecendo parcerias com as organizações

comunitárias, os pais podem ajudar seus filhos a participar dos programas disponíveis, e os

elaboradores de políticas podem financiar esforços para levar as brincadeiras a comunidades

com NSEs mais baixos.

Em suma, as brincadeiras deveriam ter um papel central nas salas de aula da primeira infância e

na vida de todas as crianças.5 Para alcançar essa meta, é responsabilidade dos pesquisadores,

pais e elaboradores de políticas “levar as brincadeiras para as ruas e para as áreas de

recreação!"2
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